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Apresentação 

Metodologia e 
resultados 

alcançados por 
um grupo de 
pibidianos de 

Ciências Exatas. 

Desafio: produzir 
projetos 

interdisciplinares, 
integrando 
Ciências e 

Matemática. 

Intervenções: três 
escolas estaduais: 
Caçapava do Sul e 

São Sepé, RS. 



Fundamentação Teórica 

Interdisciplinaridade como:  

(1) princípio epistemológico e  

(2) abordagem metodológica 

Brasil (2002); Fazenda (2003); Lenoir (2005/2006);                                   
Hartmann e Zimmermann (2007).  



Fundamentação Teórica 

Reflexão na ação:  

A escrita discursiva possui papel formador. 

Freitas e Fiorentini (2009); Zabalza (2004). 



Ações interdisciplinares (ANASTASIOU, 2005) 

Definição de tema, 
problema ou 

objeto de estudo. 

Delimitação dos 
conhecimentos 

necessários. 

Definição das 
ações  e estudos. 

Reunião de 
informações. 

Vocabulário 
comum e 

integrativo. 



Metodologia e Instrumentos 

Observação participante 

Diário reflexivo coletivo e digital 

Projetos: Horta (6o.ano); 
Abastecimento de água (8a. série)   



Resultados: Escola A 

• Acredito que essas atividades podem ajudar 

numa melhor compreensão de conteúdos 

matemáticos, por serem atividades simples, 

que mostram relações importantes. E o 

principal objetivo é de que esses conceitos 

sejam internalizados por eles, e que quando a 

horta efetivamente começar, eles os retomem. 



Resultados: Escola B 

• (…) tínhamos que começar em algum ponto e a 
matemática nos pareceu ideal já que estávamos 

tratando de medidas, e notamos que eles têm 
dificuldades, limitações que não caberiam para alunos 
de 8ª série, coisas simples como usar uma régua, e isso 
torna-os muito lentos, e consequentemente acabamos 
usando várias aulas para desenvolver as atividades de 

matemática. Agora vamos abordar conteúdos de 
química, aproveitando que eles estão trabalhando 

elementos químicos e tabela periódica, começaremos a 
intervenção por esse viés. 



Resultados: Escola C 

• (…) por vezes parecia que não iríamos conseguir 
interligar as duas disciplinas. Quando isso acontecia, 
tentávamos criar situações com os alunos em que, a 

partir das Ciências, eles necessitassem de habilidades 
presentes na Matemática. Algumas vezes a meta foi 
alcançada, pois quando os alunos se deram conta de 

que o tamanho das casas não poderia ser maior do que 
o do caixa de água da usina, por exemplo. Essa noção 
de tamanho, de escala, está referida na matemática, e 

a partir de um problema que foi proposto que se 
resolvesse em Ciências, necessitou-se que buscassem a 

solução na Matemática (…) 



Resultados: Escola C 

 

• (...) acreditamos que interdisciplinaridade é 

isso, quando um assunto de determinado 

componente curricular “puxa” outro, e não 

quando todas as disciplinas resolvem 

trabalhar o mesmo tema. 



Algumas considerações… 

1 
• A elaboração e aplicação dos projetos constitui um 

aprendizado. 

2 

• Os dispositivos ficaram presos aos conteúdos curriculares  e 
não conseguem ser desenvolvidos de forma a integrar o 
conhecimento das duas áreas.  

3 

• O desenvolvimento dos projetos conduz a um (re)pensar) e 
(re)avaliar permanente sobre como a interdisciplinaridade 
pode ser colocada em prática no contexto escolar. 
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